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L it o  enlrosamento entre a M u r ü c i p a l i d l T ^ ^ ^ ^ ^  
|  Rodoviário** dade 6 0 2° Batalhão
IBF «nHpmos consta- om __k  pudemos consta- 
-iniciado o serviço de 
f e t o  d11 Avenida Pre- 
P^rgas, uma das prin-

travéz dc‘Seí £ ° j p 4«oC°“  t'S °„  B " '? ? 1 Pelo 2 -Ba-

Ê S S ã s S  S í i S ’ao

■

j  artérias de nossa 
[que liga o centro 

Xfjgta Bairro Coral 
I A execução de tão im

aK»o H n v o .c

Que, com se is  e t Mõller 
técnicos e maqulnárh?sment°8
to tem contriCdo ,Ünarr osucesso daquele tãn *Tra 0 
? « í  empreendimento Z ™  
da de nossa comuna

Municipal e aquela eím pteã 
unidade militar, em breve 
será satisfeito um velho an 
ceio d e . nossa população 
pois o asfaltamento da Ave' 
mda Presidente Vargas é pa 
Pel preponderante para o 
desenvolvimento de nossa ur 
be.
n n °  „Preíeit0 Dr. Wolny Delia Rocca, também tem 
-ecebido o decidido apôio do <• 
Governador Celso Ramos que, 
sempre atento aos problemas 
de nossa terra, vem dando

do

s s s - r -1

'  - I' * U
de nossa terra, veui ai 
ampla cobertura a e6ta gi 
gantesca, obra, e também a 
tantas outras que seria difícil 
enumerá-las.

Assim é, que graças às 
incessantes atividades do Pre
feito Dr Wolny Delia Rocca, 

Dte obra, deve-se à que não tem medido esforços 
erante administração do nem 6acrificios em pról do 
HtoDr. Wolny Delia Roc- bem estar da coletividade la- 
Itesta do município que, geana, e, da decidida colabo-

magestosa avenida, ligando o 
centro da cidade com o prós
pero Bairro Coral, local on 
de o progresso caminha a 
passos vertiginosos, atestan 
do eloquentemente o trabalho 
árduo e insano do seu co
mércio e indústria, e de to
dos aqueles que lá residem 
ou lá vão em busca de 6uas 
atividades.
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em Porto Alegre im e o to  das passagens

Acompanhado de seus 
familiares, regressou ter- 
Ça feira última, de São 
Paulo, onde se encontra
va há vários dias, o Sr. 
Teimo Ramos Arruda, adi
antado industrialista, a- 
bastado pecuarista e aca
dêmico de direito da Fa
culdade de Passo Fundo.
O Sr. Teimo Ramos Arru
da, que, no último pleito f 
elegeu-se para a Câmara ' 
Municipal por uma ex
pressiva votação, esteve 
na capital paulista em 
viagem de repouso, e ao 
raesmo tempo tratando de 
negócios atinentes à sua 
atividade industrial cuja 
viagem foi efetuada em 
automóvel.

Almejamos ai recém 
eleito Vereador Teimo 
Ramos Arruda, bem co
mo aos 6eus familiares os 
nossos melhores votos de 
boas vindas.

Lar em Festa
Encontra-se era festa desde 20 do corrente, o lar 

i Prezado amigo Vereador Dr. Aron Kipel,
abalizado clinico aqui residente, e de sua exma. 
esposa d. Iluza Kipel, com o nascimento de sua 
galante menina, ocorrido na Maternidade Tereza 
Kamos, e que recebeu o nome de Esther.

Ao feliz casal, extensivo à pequena Esther 
enviamos as nossas felicitações.

N o t i c i a s  d e  t t o t a r y
Esteve nesta cidade prove-| Na mesma reunião, foram co- 

niente de Mafra, no dia 25 do memoradas de modo expressi- 
corrente, n Sr. Jovino Lima vo as datas de 24 de Outubro, 
jr„ Governador do distrito 465 respectivamente pelo décimo 
de R°tary Internacional, em sétimo aniversário da Organiza 
visita oficial aos Rotary Clubes ção das Nações Unidas e ter- 
locais. fazendo-se acompanhar ceiro aniversário de fundação

Depois de estudadas 
eiensões dos pro- 

frios de ônibus ur 
em Porto Alegre, 

toiisvâo encarregada 
set r, chegou à 

tlusno de que os mes 
Pelos dados estatis 
.que apresentaram, 
tinha outra a lterna
r ã o  conceder o 

Rpto nas passagens. 
Embora que no mo- 

oue estamos a tta  
D(to> êstes estudos 
Pfecisam ser muito 
idosos, para se ter 

juizo exato 1 de 
88 utilidades sobem 
'diariamente, logo 

s°tbente tem que 
J  a*t_a em tudo aqui 
1 e não esteja atuali

J> hoje os reajus
to (lUe obrigatória- 
? serem revistos 
^ n,einvnte, caso 

rt°̂  existe o rerigo 
r^Presa estar sem- 
. ,fni determinado 

u pomo de muitas 
,nao poder fazer 
8 seus compromis-

é, que assisti- as altas e

mos pela imprensa, qua 
si todos os dms, gran
des organizações pedin
do concordatas e outras 
já não podem chegar a 
isso, vão de pronto a 
falência.

Isto quer dizer que, 
esta inflação vertiginosa 
que aí está, se ° .con*e- 
ciante ou industria ‘ 
tiver o máximo cuidado 
com sua receita, uao 
brevivera na época a 
mal que vivemos.

Porém, uma coisa c
certa, o Prof!|® ,r„tado público, hoje ter .
êstes casos cor? con. 
ximo de interesse, wng
cedendo êstes aume t

°jsx! s
Íe popu°laçfto P°rsstae rsfamr'
ui ra íransporte boatura ue 7ai0 absolu segurança e zeiu

t0 Cpãra°isPs°o. necessitam
os r e s p o n s .v ^ p o r ^ e

mente manter sua frota 
e veiculos sempre em 
dia, e, ainda constante
mente adquirindo novas 
unidades, para ter sem 
pre uma reserva para as 
horas de maior movi
mento, podendo ainda, 
ter uma equipe de fun
cionários bem pagos pa
ra oferecer aos passagei
ros o sucesso justo e 
tão necessário.________

Anúario da Serra
Recebemos e agradecemos

o “ANUÁRIO DA SERRA 
revista especial dedicada ao 
nosso município, com um rar- 
to material relacionado com 
as nossas principais ativida 
,ies ilustradas com cllcJl6s’® 
mie’ vem agradando a todos 
aqueles que tiveram a opor
tunidade de lê-la.

de sua distinta esposa do Lages-Norte.

Sua Exeia. foi magnificamente Do 8,a c? 'uJia8 felicitamos 
recepcionado pelos rotarianos °9 ^rB- ^ ano largas e Olavo 
locais, com uma reunião con- Dominguee, presidentes dos Ro- 
iunta, num jantar no Restauran- Clube Ue Lages eLages- 
e Pandolfo, na BR2. ,Norfte’ respctiyamente pela ma

gnífica acolhida tributada ao 
. _ T . _. Sr Dr. Jovino Lima Jr., dignô

No dia . 6, o Snr. Jovino Li-Governador do Distrito 465, 
ma Jr e sua distinguida espo- tjem Com0 peia8 várias festivi- 
sa regressaram a Mafra, j e l (ja(jeg realizadas em homena- 
vando daqui os melhores votos gem ^ gua Vjsj(a oficial ao» 
de felicidades, tormulados Pe’ clubes locais, 
los rotarianos. I

Cigarros MINISTER
Em atenção a pedidos de consumidores dos 
cigarros Minister, a Companhia de Cigarros 
Souza Cruz informa ao público que os filtros 
empregados nesses cigarros são feitos de um 
derivado de celulose, de origem vegetal, idên
tico ao das principais marcas mundiais.

sel01; ^ ‘enfrentar todas capaz de^ consequenle-

crpresenta amanhã 
(domingo) às 7 © 9,15 horásO Cine Marajoara

^  mocionante produção da Imperial Internacional Filmes

Robur, o Conquistador do Mundo
V m r e n t  Price, Charles Bronson e 

com Vince Henry  Hull
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cidos os motivos que deter- gime implantado em seu país 
minaram a vitória um tanto e hoje vivem nos Estados U
fácil do advogado FIDELCAS
TRO sobre o sargento Ful- 
gêncio Batista. Èste era um 
ditador fanfarrão que assu
miu as rédeas do poder como 
sargento pobre e as deixou 
como general riquíssimo, e"-

oidos aguardando o momen
to propicio (a queda de Fi 
dei Castro) quando pretendem 
retornar.-Êsse número pode
ría crescer astronomicamen- 
te se êles pudessem livremen
te abandonar a terra natal.-

quanto seus compatriotas cu-|Mas acresce que, além das 
banos amargavam falta de 
liberdade e uma miséria sem
pre crescente. - Aquéle pro
metia uma “Cuba libre’’ na
dando em prosperidade e 
gozando de uma ampla liber
dade que sòmente a sã demo
cracia poderia oferecer.

Mas o que Fidel Castro 
passou a fazer, tão logo vi
toriou-se, todos nós sabemos.- 
É possível que éle tenha sido 
um advogado medíocie e le
vando Cuba à órbita verme
lha estaria, inclusive, vingan- 
do-6e dos seus colegas bri
lhantes, já que num país que 
vive sob o regime comunista 
não deve ser muito rendosa 
a profissão de advogado.- 
llm juiz de uma das varas 
eiveis do Havana é hoje en
tregador de marmitas nos Es
tados Unidos, isto porque, 
sendo homem de brio, não se 
sujeitou a prolatar sentenças 
pròvinmente determinadas 
por Fidel ('astro.- E, como ê

Tícm 1 si
está muito bem escorado 

Quem então podería tomar
à peito essa tarefa homé^ 
rica de falar aos d o i s  chefes 
vermelhos na única lingua
gem que êles usam e enten
dem?

llm homem apenas estaria 
em

^ ^ ^ K e n n e d y ,  aqua rde-
mos os pronunciamentos dos 
presidentes das demais na- 
cões americanas. - Escrevo 
estas linhas quando êles ain- 
do não são conhecidos. - t o 
davia, ao meu ver, não podem 
e nem devem ser pronuncia- 
raent"» dúbios. - De oútra 
parte, o argumento de que os

rotando Cuba com terríveis 
armas de- guerra, tudo isso 
de acordo com Fidel Castio. 
Quer dizer, êste moço “en- 
cheu’’ e alguém neste conti
nente teria que lhe fazer fron- 

le, mais de duzentos mil ca- te e, consequentemente "

muitas dificuldades que se 
lhes apresentam, uma há que 
merece menção: cada cubano 
que «ai são muitos dólares 
que entrara para as mãos de 
Fidel Castro que, num para
doxo gritante, combate o ca
pitalismo americano.

Vivem atualmente em 
Cuba mais de cinco mil co
munistas russos, quase todos 
técnicos militares, e continua 
chegando mais.- O objetivo 
de seu pais está na cara: 
estabelecer um poderosa ca 
beça de ponte de onde mais 
fácilmente poderá impor suas 
conhecidas exigências e im- 
p'antar seu regime nas três 
Américas. Estão construin
do embasamentos para lan-,—  ■ itnr<
çamento de mísseis e abar- Unidos e Rússia, esta le

uma surra. - Caso contrário, 
isto é, se empregarem es
ses engenhos, então veremos 
o provável extermínio da 
humanidade.

condíções: o jovem Jobn &  - < • £ « “
°a<l«Tovo te»

ê auclfam ou nso os verme-:» dire|to de escollier a for- 
lhoa a mãi.r po.éncla d«.-;m„ de «"véroo que deee a 
»e nianêta - E o jovem pre- não convence porque. j 
sideule talou e ' talou b . .  Rúselasidente 
claro

Agora, a minha apreen
são é a de que aquéle tele
fone de côr vermelha, insta
lado numa das salas do Pen 
tágono,entre a funcionar. - Se 
isto acontecer, teremos a 
TerceiraGrande Guerra Mun
dial, a maior de tôdas. - Tal
vez a última, dependendo do 
emprego ou não dos enge
nhos nucleares. De uma coi
sa, porém, estou certo: numa 
guerra sem o emprêgo dês 
ses engenhos, entre Estados

sidente norte-amerT
determinou a a®0 
Cuba. - Determinou 8850
medidas que visnm 8to 

■> t e M e  “ > ,  
em que vivemos ° > l  
tratado que deve 8P1 H* I
tado e cumprido 0 rire8« 
de Janeiro. - Adem?' do 
regime de govêrn® Qfi° 1 
impoe pela fôrça e “M  
nis.no é a  minoria » '*1 
dominando a maioria "
mada. - Por isso eu
tá certo o jovem

Dr. Clovis da Cosia Ribeiro, Presidente da 
Assoei íção Rural de Lages concede-nos pal 

pitante entrevista
Conforme é do conhe

cimento de nossos leitores, 
realizou-6e segunda feira úl
tima, na séde da Associação 
Rural de Lages, importante 
reunião, que contou com o 
comparecimento do Dr. Luiz 
Gabriel, Secretário da Agri
cultura, dos Assessores Tec 
nieo e Jurídico do PLAMEG 
e de autoridades locais e 
representantes das diversas 
entidades classistas, quando 
foi discutida a possibilidade 
de ser instalada em nosso 
municipio, uma fábrica de 
calcáreo.

A fim de que nossos lei
tores, possam ter uma idéia 
mais concreta do que foi a 
referida r 'uniã<, procuramos 
o Dr. Clovis da Costa Ribei- 
i o . presidente da Associação 
Rural dc Lages, entidade in
teressada naquele grandioso 
empreendimento, para que 
nos concedesse uma entrevis
ta à nossa reportagem, ocasi-

Face à desição do pre-

com o objetivo unico de ex-|i 
pulsar os ameiicanos, quan-1
do êles. russos, ocupavam a ___
zona oriental. - E foi um blo- o  Sr. Ladir Cherubini J 
queio total, incluindo alimen eieito por expressiva ° 
tos, o que não se dá no cat,o para a Assembléia í , . J 0,ta 
em evidência: 2 ) o povo cu- f0j submetido à uma 1* 
bano não escolheu a forma ça0 cirúrgica na últim"1̂

da feira, dia 22, no Ho?n, 
Nossa Senhora dos p"azePj

Aquele prestigioso homem Dll.
S k lV .J L - M "  . -  C

de governo em que ora vive.
Trata-se de um regime a r 

dilosamente, mentirosamente, 
brutalmente imposto por Fi
del Castro que, para conso-' --------- UU(J
lidá-lo, recorre à Rússia. -  Es- pitaes de industria do nosso 
ta como é óbvio, não perde mcipio, pois é diretor da l  
rá’a oportunidade de ouro portante firma Industrias! 
que se lhe apresenta para Madeiras Pratense Ltda, J  
fixar no continente america- filiais e depósitos em vâriaJ 
bo a sua sonhada cabeça-de-idades do sul do país, recolhí 
ponte, pondo em real perigo se à sua residência na útil 
a nossa segurança como po
vo livre: - 3 ’i o jo/em pre

ão em que formulamo-lhes as
seguintes perguntas, as quai.- 
1'oram ge-tilmente respondí 
das:

(Con iiu a  na 6a pag.)

Sr. Odi Cherubini Tor.iedi
Regressou na última quart'do palo municipio que reside 

feira, da cidade de Nova Pia que é Nova Prata, de onde é 
la, no Rio Grande do Sul, o o fundador do Partido Social 
Sr. Ody Cherubini Tomedi, do Democrático e desde sua fun 
alto comércio desta praça, so dação o seu presidente, rece- 
cio diretor das firmas Reinoldes beu ainda votação em grande 
Cherubini & Cia. Ltda., Serrana número de municípios gaúchos 
Ltda. - Veicules e Maquinas, o que vale dizer que seu nomt 
e do outras importantes inius alcança ressonância numa vasta 
trias deste municipio. 0 Sr. O.iyiregião do Estado do Rio Gran- 
v herubini Tomedi fôra aquela de do Sul. 
cidade gaúcha, a fim de trazer

Hotel e Churrascaria Pegorini com grandes 
transformações

Providência digna de 
nossos elogios, foi a feita pe
lo Sr. Avelino Pegorini, pro
prietário do Hotel e Churras 
caria Pegorini ao instalar 
próximo ao 6eu estabeleci
mento, um completo serviço 
para criar os famosos gale
tos para atender sua fregue 
sía.

Aquele estabelecimento, 
que gosa de uma fama tradi
cional. vinha sofrendo difi
culdades para conseguir as 
aves necessárias para seu 
consumo, pois, muitas vêzes 
embora, com trabalho e dedi- 
c ição não podia fornecer um 
galeto a altura de sua tradi 
ção pois o mesmo não era 
encontrado nas granjas de 
nossa cidade, consequente
mente via-se na contingên 
cia de levar à mesa fraDgos 
passados da época de abate.

Assim é que, visando 
Som servir a sua distiuta fre 
g e.?ia. construiu modernas 
ins ilações para criar os fa
mosos galetos, mesmo com 
despesas maiores do que fos 
si m comprados de terceiros, 
mas com essa providência 
fica êle seguro de que, po 
derá sempre fornecer seus 
f mosos galetos com uma 
UEfo.midade total, pois conta

com produção própria, além 
disso sua freguezia pode fi 
car tranquila que, as aves lá 
abatidas são sempre unifor 
mes em sua idade, para po 
der fazer jús ao nome de 
galeto e ainda podem ficar 
tranquilo quanto ao estado 
de 6aúde das aves por ocasi 
ão de serem abatidas.

Assim, a partir do pró
ximo dia 4 de novembro, te 
rá inicio o abate de galetos 
de produção própria e dai 
por diante sòmente será le 
vado às mesas daquele esta 
belecimento alimentar, gale 
tos de absoluta produção pró 
pria, pois como já ‘ dissemos 
conta com instalações con 
todos os requisitos de higiê 
ne e com as mais modernas 
inovações.

Destas colunas deseja 
mos felicitar ao Sr. Avelin» 
Pegorini, bem como sua ex 
ma. esposa e aos demais fa 
miliares e funcionários daque 
la tradic onal casa pelo inte 
rêsse que sempre demonstra 
ram e demonstram em servit 
com cavalherismo e solicitu 
de a todo9 que lá compare 
cem para sua9 refeições, < 
ainda agora por mais est; 
providência digna de aplau 
eos.

a sua exma. esposa d. Leda 
Cherubini Tomedi, que lá se 
encontrava em visita à seus 
progenitores.

Aproveitando também, sua 
estuda naquela cidade gaúcha, 
foi condignamente festejada a 
estrondosa vitoria,que mereci 
damente obteve seu 6ôgro, o 
industrial e do alto comércio 
daquela comuna gaúcha, Sr 
Reinoldes Cherubini, que con 
correu às últimas eleições de 
7 de Outubro para a Assem 
bléia Estadual do vizinho Est i 
do, e tendo sido eleito com uma 
votação expressiva, colocando 
se em 2o lugar entre os mais 
votados.

Fato interessante, équeape- 
zar de sua candidatura. t*r sido

O Sr. Reinoldes Cherubini, 
apezar de não residir aqui, tem 
o nome ligado à indústrias aqui 
radicadas, sendo ainda de 6e 
notar, que seu sobrinho em nos
sa cidade, o industrialista La
dir Cherubini, também elegeu- 
se para Assémbléia Legislativa ^Ulnla feira, onde vem se refl 
de nosso Estado. perando gradativamente da

Assim é que, a família Clie- PeraÇã° a que 6e 6ubmeteu 
rubini está de parabéns, e tam
bém seus amigos, pois bem de- O recem eleito Deputado L 
monstra o bom nome que a ca tadual Ladir Cherubini, temj 
racteriza em ambos os Esta- do muito visitado em sua 
dos sulinos. „ dência por parte de seus

Destas colunas queremos fe- meros amigos e correligiou 
licitar a família tradicional e ri°8. que vão levar-lhe os se| 
digna de um passado a ser se- votos de franca convalesceoç 
cuido, que é a Cherubini, fazen-j 
do votos qne em ambas as As-. . .  — Destas colunas enviamos

lanoadR noin .y - |Semblle'8f feJan> êles verdadei-Sr. Ladir Cherubini, os not
? oüsPp iwh? 1? dG Ve' ,ros apóstolos da democracia sinceros votos de um pronto r 

•uUpoh8 e de lmediato apoia-e vanguardas do povo braileiro. tabelecimento.

Aviso ao Público Lageano
vez melhor o ^úbhco° v i a t m T " » ^ ^ ^ ^  ^  8emPre procurando servir, cada 
ciar os seus vôos nara IO \ r  re£|ao serra de Santa Catarina, depois de reini- 
vir esta região, com̂  PO^TlV’\LEGRFP,tJÍn^° ,0 óste Catarinense, volta agóra a ser- 
Sul. - Assim é aue senrin ” SaPltal do vlsinho Estado do Rio Grande do
servir nossa cidadã, o Consórcio TAC-CRUZeÍ r o d o ^SU?6 AVÍaÇâ° C°merCÍal ‘  servir a zona da serra iionn,i« o „ * j  DO Sl L, que 6empre j
blico viajante, os seguintes* vôos. nos d.® País' oferece a«óra

servir nossa cidade, o Consórcio TA C—-CRI J 7 FI Rn Z  , u 
»erv,r a Zoaa da se„ a. ligando.a a fodaa aa cidldM d? Pais’ 6emPre P 

seguintes voos, nos dias e horários abaixo:

6as. fe itas.-às 07.00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 
. in.__ Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio
as lU.^o, para: Fpolis., Rio do Sul, Joinville e

1/i ka São  P a ulo* 
a n í50’ para: 'loaçaba. 
as ,SOO, para. Fpolis, Itajaí, Joinville, Curi- 

io.q?’ larauaguá, Santos, São Paulo e Rio.
às nano’ para: P°rt0 Alegre.•00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curiti

ba, Paranaguá, Santos, São Taulo
o q  1 Q.OEr ^  R i O .
8 lt3*35* para: Porto Alegre.

r n ' ' * !  1.inha8. do Consórcio'TAC—cVn17^1 o giSo Serrana de parabéns, com as 
da Aviação Comercial em nossa -K°  D0 SUL continúa a ser a pionei- 

, Maiores informacõ « Uegião.
Delos>rtP?of T^C-GRUZEíRo DO^Ul ^ d6 Pa88agens' dirijam ee à agência do

i tones nrs. 214 e 237. ^ ua Dres dente Nereu Ramos, n° 84 ou

3as. e 5as. feiras:

Sabado:

Domingo:
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óes Caravelle na , 
sorcio TAC-Cruzsiro dodSulC°n‘

nem desconhece 
.prapre foi uma das 
icoreocupaçoes do 
E ,  TAC CRUZEI- 
fjSüL, proporcio- 

seus clientes o 
? de conforto e

pça.
agora, no proxi- 

[ 5  de novembro, 
já eDtrar em tráfe-

es Caravelle o°S m«a®  
em  segurança°e c S S  
ute o inicio de iqr  ̂ « '
tarao circulando os 4 super Caravelle. qu"S 
porcionarão ao senhores 
passageiros uma viagen 
com a máxima brevidad(e com sua costumeira™

Desp r e z o
Ao amigo Edmundo Ribeiro

jte. ó mulher fingida,
R catita e airosa,
Ha qual a palmeira, 
as o aroma da rosa.

Seu porte belo e faceiro 
Era demais sedutor,
Não resistimos a instância 
E conquistou nosso amor.

sequência de idilio 
io tempo perdurou,
Ldo cruel tempestade

De ciúme nos separou.
Da recordação vivemos 
Daquela que nos deixou...

Lajes, Outubro de 1962

LI VIM O GODCY.

Reçres t de viagem
egressarum há poucos 
s do norte do país, o 
Cláudio Canuto Inda- 

tcio,influente industria
is neste municipio e 
s exma. esposa d. Sô- 
Barillari Valls Inda 

feio, os quais deverão 
ar residência definiti- 
em nossa cidade. Ao

sr. Cláudio Canuto iDda 
lêncio e sua exma. con
sorte d. Sônia Barillni 
Valls Indalêncio que se 
consorciaram no dia 22 
de setembro p.p., em Vi 
toria, no Espirito Sai to. 
apresentamos os nossos 
votos de boas vindat.

AÇO . FERRO s A.E - U. S. S. • MADEIRA
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Este tip° de avião, que 
?em ? i >acií a<le em via 
S o s  T 1 xde 850 kil°-
tm» nM»ho.4n°8' com 
;ei]„ ?° ! Dcla maior em 

eatores’ além de 
ma reversão precisa en 

V_us motores, dispõe ain 
Z  Je um sistema elétri 
' ue tal potência qu< 
P ^mite 0 aquecimento de 
oua a alimentação servi

da a bordo.

Esta notícia, sem dúvi- 
a alguma é digna de no

ta, pois representa que c 
onsórcio TAC CRUZEI 
d > DO SUL, procura 

constantemente utilizai 
■'Ua frota com modernos 

vioes e com isso estai 
«empre em dia com as 
i'is modernas realiza 
õ".s em nosso sistema 
é^eo.

Destas colunas, felicita 
raos o Sr. Hélio Campos, 
dinâmico e valoroso a 
gente do Consórcio TAC 
-CRUZEIRO DO SUL 
em nossa cidade, pela 
feliz iniciativa tomada 
pela poderosa organiza 
ção que representa na 
Princesa da Serra.

Inaugurado o Hotel e 
Churrascaria Liska

Acaba de ser inaugurado 
nesta cidade, no klm. 
3õ0, da Estrada Federal 
BR 2, Porto Alegre - Cu
ritiba, o renomaao Hotel 
e Churrascaria Liska, de 
propriedade do Sr. Per
uando Liska.

Atendido pelo seu di
gno proprietário, que go
za de alto e merecido 
conceito em nossos me
ios sociais e comerciais, 
e coadjuvado pelos seus 
exmos. familiares e ema 
equipe valorosa de au
xiliares, o Hotel e Chur- 
tusciria Liska, é o pon
to predileto paia todos 
iqueles que desejam fa
zer uma refeição ao seu 
oaladar ou repousarem 
após uma estafante e 
onga viagem.

Situado em lugar de fá
cil acesio à nossa cida- 
ie, o Hotel e Churrasca
ria Li>ka, será também 
) local preferido para as 
'amiiias lageanas, que 
desejam realizar um al
moço tão ao seu gôsto,

-  p o r t o  a l EGRE "

Jina Siderui 
jica de San
ta i Catarina 
/  ai usar car
vão nacional
'"oi sancionada a Lei cn 
ongresso Nacional, auto 
izando a constituição dc 
dderúrgica de Santa Ci 
arina S. A. (SIDESC).coi 
, capital de um bilbâ 
. quinhentos milhões d 
ruzeiros. A nova usin 
lestinar se á ao aprove 
imento do carvao na 
mnal, sendo seu capita 

subscrito pela Uma<
151%) e o restante poi 
sociedades de economi; 
uista, Estados, munici 
)ios. autarquias, institu 
os de previdêucia so 

ciai, etc
A SIDESC terá pelt 

irazo de 5 anos, isençãi 
le impostos de importa 
•*lo e  consumo para a 
quisição de maquinismo 
 ̂ equipamentos sobres 

•alentes e acessórios
l d a r e 1 b o s, Iei
ramentas, «“Strumentot 
e materiais, desde qm 
aão existam similares 
nacionais. Sua admmis 
tração será feita poi di 
retoria composta de pre 
fdente escolhido e no

meado pelo chefe de Es

anos?°p“ dSUo ser m  lei
tos.

ou para a comemoração 
de uma data natalicia, 
pois o novo estabeleci
mento oferece condições 
exepcionais para todo 
gênero de festividades so
ciais.

Desde que foi inaugu
rado, o Hotel e Churras
caria Liska, já compro
vou sua eficiêQcia pois, 
diariamente vem rece
bendo a visita de nume
rosos viajantes, dada à 
magnificiência de suas 
refeições, o conforto de 
sua hospedagem, que, 
aliado ao cavalheirismo e 
lhaneza do Sr. Fernando 
Liska, familiares e auxi
liares, fazem dêsse no
vel estabelecimento, um 
dos mais completos e con 
ceituados de nosso mu
nicipio.

Noticiando êste aconte
cimento, destas linhas le
vamos ao Sr. Fernando 
Liska os nossos afetuo
sos parabéns, desejando- 
lhe plenas prosperidades 
em seus negócios.

Isto é um fato
■m

> tS

\ »

y  ' K j ;
1 3 ; m -

m
MA Jh.v

mã__^  \ --
-—i

- *

Ah pessoas podem pe
dir dinheiro emprestado 
iuh bancos?

Milhões de norte-ame- 
icanos pedem dinheiro 
•mprestado nos bancos a 

juros baixos para uma 
variedade de objetivos, 
inclusive pagamentos de 
lívidas,obras em casa.fé- 
ias, compras de carros
* barcos etc,

Recentemente, alguns 
oancos norte-americanos 
instituiram planos pelos 
quais uma pessoa pode 
fazer um empréstimo adi 
iiitado e depois emitir 
cheques coutra êste em
préstimo à medida que 
necessita de dinheiro.

Os bancos financiam a 
maior parte das novas 
residências nos Estados 
Unidos, geralmente em 
hipotecas a longo prazo 
e juros baixos. Isto possi
bilita às pessoas de re
cursos modestos a aqui
sição de suas casas pró
prias.

Os bancos norte-ame- 
ricam s possibilitam tam
bém aos fazendeiros mo
dernizar seu equipamen
to e manter suas fazen
das operando com efici
ência graças ao dinheiro 
que fornecem para êsses 
objetivos mediante em
préstimos a longo prazo.

Leia e assine esie jornal
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Clovis da Costa Ribeiro, Presidente da.
V -/ I O V lò  1 U Cl v U O ia  I M  «naridade da ja- toneladas o que signifip,

. . .  c  nirptor do que a C_P „,uHa feitas calcáreo para sn o„ a
(Continuação da últi 
ma página)

Desejaríamos saber 
de V.S., como foi recebi
do pelas classes repre
sentativas de nossa re
gião, a vinda a nossa

cidade do Sr. Secretário 
da Agricultura e de ou
tros técnicos por deter
minação do Governador 
CELSOJRAMOS?

t Agradecendo a aten-

Adhemar é o 38 Chefe do 
Executivo Paulista

Zida é calculada, feitas
as deduções acau^ la(fü() 
ras, da ordem de 700.000

O sr. Adhemar de Bar- 
ros vai ser o 38° chefe 
do executivo paulista,des 
de a proclamação da 
Republica, e o ft° gover 
nador. a partir da rede 
mocratização do país, em 
1946. Apôs a Proclamação 
da Republica,naquele Es
tado foi governado por 
16 “Presiden es”, que ce

deram lugar a 2“Secreta; 
rios”. 15 "Interventores 
e 4 “Governadores”. Co
mo prefeito de São Paulo, 
o sr. Adhemar de Barros 
encontrará o mesmo ho
mem que nomeara para 

quando, pela 
vez, foi inter- 
São Paulo, o 

Maria.

o cargo, 
primeira 
ventor de 
sr. Prestes

Abastecimento de Trigo
Foi fixado, pelo Minis 

tro Renato da Costa Li 
ma, o total das necessi 
dades de trigo para o 
abastecimento nacional: 
2.640.000 toneladas. O ti
tular também autorizou o

diretor do Serviço de Ex 
pansão do Trigo a fazer 
a distribuição, neste e 
x *icicio, de mais 240 mil 
toneladas de trigo em 
grão importado.

ção do Sr. Diretor 
Correio Lageano em nos 
solicitar a presente en
trevista que bem e\id 
cia o interesse do seu 
jornal em trazer devida
mente informados os seus 
leitores, podemos dizer 
que o assunto “calcareo 
foi recebido pelos senho
res representantes de 
classes qu° comparece 
ram à reunião na Asso 
ciação Rural, como uma C onentáriO  Qb;
meta a ser cumprida eml — -----  -ri
beneficio da região, * 
não somente desta, como 
de todo o planalto cata
rinense, que poderá sei 
amplamente servido dt 
pó calcáreo, fator indis
pensável ao melhoramen 
to dos campos de cria 
ção e das lavouras.

toneladas o que signjficft 
calcáreo para 20 ano» 
com um consumo «nnai 
de 35.000 toneladas. a

T Convite — Missa
A fami ia do sempre lembrado

SEBASTIÃO FERNANDES
convidam acs seus parentes e amigos para ass s- 
tirem a santa missa de 5o aniversário de seu fa 
lccimento, que mandam celebrar no proximo dia 
C’de Novembro,às 7 hs. da manhã.no altar Sagrado 
Coração de Jesus, na Catedral Diocesana. 
Ant°cipam-se agradecimentos a todos que compa- 
receiem a êste ato de religeão e amizade.

Oituòro de 1962Lages,

Importação d e  Insetos
Insetos benéficos e que serão emprega ’os no cora 
bate a diversas pragas virão dos Estados Unidos 
I a a o Brasi', por iniciativa da Divisão de Defesa 
Sanitária *jVegeUl, do M-nistério da Agiicultuia 
Os insetos deverão sofrer um periodo de quarente 
d a, no Instituto de Eccligia e Experimentação 
Agrícolas.

Dr. Aron Kipel e Ilusa Kipel
Participara^aos parentes e pessoas de suas relações, 

o nascimento de uma galante menina ocorrido na Ma 
ternidade Teresa Rimos, no dia 20 do corrente, e que 
recebeu o nome de ESTHER.

Lages, Outubro de 1962.

|  F O I E L E I T
Pelo~agncultcr Lageano, a famosa maravi

lha jda técnica Japoneza.

MICRO—TRATOR
• , “Tt BATTA”

Ura pequeno trator que produz como um gi
gante. £?* •

Vicente Pascale - Comercio 
e Representações

Corrêia Pinto n° 122 Fone - 228 Cxa. Postal 28 
End Telegratico — INDU 

Lages — Santa Catarina

Programa A
da Saudade

entario (6 )
Escreve Thiago V ieira de Castro

No programa da “Hora da Saudade”, de sábado 
u timo, estive atento, colado ao rádio, pois que 
lêsse programa o Conjunto Seienata ia executar um 
lúmero de música com o meu nome e a mim de 
ic tdo, dahí o meu interêsse e viva curiosidade em

íada perder.

Realraente, isso aconteceu. Sensibilizado ouvi e 
restei imensamente da polka intitulada -“Thia 
njinho”, executada com maestria, mais uma 
p odução do meu prezado amigo Juca Krebs, o 
i.K. lageano a quem sou muito grato e, comovi 
lo confesso rae penhorado pela alta distinção, já 
jue a tua inspiração vera se desenvolvendo para
lela às músicas do passado, plenas de harmonia 

de sonoridade, e fartas de encanto e de poesia.

Admirando a tua vocação artística através de uma 
nteligencia precoce que vem se desdobrando, sa- 
i-ifatóriamente, faço votos que prossigas, sem es- 
norecimentos, dando à mú-dea lageana àquele ful- 
ror de outróra e aquela inspiração que sempre nor
tearam os nossos musicistas do passado.

Ouvindo religiósamente a bela polka com o meu 
lome, mais uma vêz, espiritualmente, me transpor
ei aos velhos e acolhedores salões do veterano 
Primeiro de Julho, em cujas pistas, ao meu tem
po, se degladiavam, em memoráveis noites dan
çantes, os exímios bailarinos, Gualbertinho, Lélé, 

wciwci hc*“* i«v/»mvuv.u i losino, Mundinho, Jóca, Mauro, Eugênio, Juvenal 
rem a distribuição cia1- ,iario e Romeu Ramos, como tantos outros, figu- 
listas para levantaraenb as centrais nos inegualáveis bailes de então, sem 
de 49° o do capital neces aquecer o figurino da moda, João Floriani 
~A*‘: ,om Bicóta ou Emilia Ramos Fertado, hoje Ramos

Vfartins, em cujos salões eram destacados na pe- 
ícia das polkas ou shottischs americanos, em lon- 

g >s e elegantes volteios como,’ também nas valsa» 
:e Strauss, não ficando atráz os populares Zé- 

quinha Stüpp e Ubaldo Ezequiel, como outros ma
is que se fôr enumerar não há aqui espaço sufici- 

nte.

Solicitamos que V.S 
nos informe se já estão 
sendo tomadas alguma? 
providências em funçr.o 
do resultado da referida 
reunião?

Sim, depois de as 
sentada a forma com< 
será estruturada a em 
jrêsa que fará a expio 
ração do calcáreo.

Era caso afirmativo 
loderia V.S. nos dizei 
em que setôr estão sen 
do tomadas estas provi
dêucias?

Inicialmente foran 
convidados os srs. Wald< 
Costa Avila e Oscar Sch 
weitzer para providencia 
rem a distribuição /i“‘

Rua

sário.uma vez que,se tratr 
de uma Sociedade de E 
conomia Mixta, na qua 
o Estado subscreve poi 
fôrça de lei 51%, Outra? 
listas, entretanto se en 
contram na séde da As 
sociação Rural e serã( 
entregues à pessoas qut 
queiram colaborar nêssi 
levantamento.

Poderia V.S. nos in 
formar onde será insta 
lada a fábrica, qual seu 
capital, bem como sua 
distribuição, e ainda qua; 
a região que poderá a 
tender?

A fábrica de calcáreo 
possivelmente será ins 
talada, no próprio local 
da jazida, próxima 
à vila de Índios, a 2(

Embebido nesta doce recordação, ainda em es- 
oirito, ine transpuz ao popular salão do Clube Pi* 
'beiro,na praça do Mercado, onde pontificávam co- 
no verdadeiros mestres de dança os entusiástas 
losino, Lélé, Octavio Freitas, Sebastião Ribeiro, 
Indalécio Koeche, Juvenal Schmidt, Juvencio eJu- 
venal Godinbo e outros mais. dignos discípulos da 
raaguifiea Terpssíchore, fartamente apreciada em 
)s nossos tempos.

No simpático “Clube Pinheiro” era a nossa can- 
ia, onde t dos os domingos nos exercitávamos 

)ara nos impôr, garbosamente nos salões alegres 
o veterano Primeiro de Julho e, no salão do “Clu- 

a vila de Índios, a 2( I % Vinheiro’; o Zé Candinho no bandoneon, dor- 
quilometros desta cidade mia na unra de expledindos sbottischs, teróis, val- 
e bastante próxima à fu | sas> mazurkas, pólkas ou provocantes péré-récos 
tura BR 36.

O capital necessário 
será da ordem de Cr$
30.000.000,00, sendo como 
dissemos acima, 51% su 
Oscritos pelo govêrno do 
Estado e 49% por capi 
tal privado.

", mazurkas, pólkas ou provocantes péré-récos 
que nos deixavam de lingua de fóra, enquanto 
‘ c. aviJ  Freitas, suando em bicas de lenço de seda 
afrouxa ° colarÍDllo> incentivava a turma para não

A região que poderá 
ser atendida por essa fá 
brica caso se concretize 
a sua 1 - _ —
.ser muita

ram m*eanxen e estes memoráveis tempos jásefo* 
ln ’ asi saadadcs que dêles sentimos, nestas 
i f i n t cor<̂ a<?oes, continuam na nossa lembrança 
cão dn n !ü  c?mo. brumas do passado que a evolu-
seguirá hí >Ŝ Dte ainda não conseguiu e jamáis conseguirá dissipar dos nossos corações.

caso se concretize'A

íü a V x ^ Õ s a ^ d a t1 13 3 Xl"‘ rjExP°SIÇá°  Aêr0
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a

verdadeiro riosidade enormp h
toda. tanto T i o  ^
WUj.VS 2(500" como pe!Õ 
W illys -Interlagos” mn*

; rgusoii
Aro a presença do 
%asileiro‘ , o“Ae~ 
£ s  2 6 0 0 ' '  110 
Uò AUtoraovel de 
ipo Brasil, a Eu 
rD.i0 conhecia senão 
L fl um país ;expor- 
V café e muito sur
rou aos europeus 

i maioria, a exis- 
de uma indústria 

■jseuvolvida como 
Lmobilística brasi- 
^  declarou o Sr.

de Lacerda Quar- 
'Barbosa, membro 
Cetoria da Willys 
Eand do Brasil, ao 
K rcar em \ iraco 
[rocedente da França 
i ambi nte de sim 
; que nos cercou a 
em Paris e a cu

■ M i l ls  2660” no salão do M n í i e l  do Paris

h0 Para aqueles <Z 
cumo "«a. estiveram
P^ebemes a inaugura 
çao do “stand1' e ao 
“cocktail" que a Wlll™ 
Overland do Brasil ofe 
reeeu à imprensa inter 
nacional ' acrescentou o 
Sr. Paulo de Lacerda 
Quartim Barbosa.

Os norte-americanos 
em Paris entusiasma
ram-se pelo nosso '‘Wil
lys - Interlagos” e creio 
que exportaremos êsse 
carro para os Estados 
Unidos. E, de outro la 
do. tivemos numerosos 
pedidos do nevo “Aero

europeus. P°r par,e de

idéj^d? ^quanto^progre^ 
dimos industrial e tecni- 
cameote", informou a“n
da ü,.S»'.-PaUi°  de Lacer a Quartma Barbosa.
qucDoV- ta,mbém dizer qu* o cocktail”, reali- 
zado no “stand” da Wil- 
lys’ teve a presença do

mundo oficial francês, 
do Embaixador e dos 
representantes do Brasil 
em Paris, bem como dos 
colunistas dos principais 
órgãos especializados de 
todo o mando.

“A curiosidade popu
lar também tem sido 
muito grande e devo di 
zer que o stand” da 
Willys é um ponto de

reunião muito concor
rido.

‘‘Além de miss Brasil, 
que está atuando no 
“stand”, a Willys apre
sentou uma série de 
painéis alusivos a aspec
tos do nosso país, e fei 
instalado também um ca
fé brasileiro pelo IBC, 
o qual é servido gratui
tamente ao público”.

Acompanhado de sua ex- 
ma. esposa, seguiu em 
dias desta semana para 
^ao Paulo, Kio e Belo 
Horizonte, em viagem de 
repouso, o Sr. Dorival 
Bastos, socio diretor da 
importante firma Moreira

Sr. Dorival Bastos
Bastos & Cia, que se de
dica ao ramo de comer
cio, indústria e exporta
ção ue madeiras, com 
Matriz em Itajaí, com es- 
critóno e depósitos em 
nossa cidade e em ou 
.ros municípios do Esta-

a

ft

■conhecer o e s p e ra d o
■ F am oso  na Europa, 

loi evidência entre os
__|  comportamento espor-
^pafabricado pela W illys.

áonante — potente 
f t  Gordini chegou para 
|o  que é “ performance” .

P
■ «G ord in i te m  m o to r  
-potência supe rio r ã de 

tro carro de sua classe 1

IARCH AS
|é  urro que tem  ím p e to  -  

■ d« suas 4 m archas oferece 
I de utilizaçSo!

L: suspensão reforçada —  L U X U O S O :  esmerado acabamento, 
M detalhes de bom gòsto - S Ó LID O : estrutura monobloco
fiTÁvtl.: 4 portas. grarvía porta-malas, amplo espaço interno.

UM PRODUTO DA WILLYS-OVERLAND - FABRICANTE DE

VEÍCULOS DE ALTA QUALIDALE —  SAO BERNARDO DO CAMPO - EST. DE SAO PAULO

Agência Planaltina  de Veicú'os S/A
Vnidi Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. “Piar altina; -

.•144 - C. Postal, 333 - '■J  _  Santa Catarina

Fone,
©

E s ta m o s  à s u a  e s p e ra ,  p a ra  
m o s tra r -lh e  o n o v ís s im o  Gorctinl

(EufflIDOOlOu*'

l■!
n

do.
A viagem do Sr. Dori

val Bastos que está sen
do efetuada em automó
vel particular, deverá 
prolongar-se por vários 
dias.

Almejamos ao Sr. Do
rival Bastos e sua exma. 
esposa, os nossos votos 
de uma feliz viagem e 
um feliz regresso à Prin
cesa da Serra.

Cota do imposto de 
renda para os mu

nicípios
O Ministério da Fazen

da está ultimando as 
providências, no sentido 
de que sejam pagas ime
diatamente as cotas do 
imposto de renda, que 
serão distribuidos entre 
todos os municípios bra
sileiros.

O pagamento será fei
to atravéz das Delegacias 
Fiscais nos Estados. 
Caberá à cada municí
pio aproximadamente 
três milhões e sessenta 
e seis mil cruzeiros.

O Museu Histórico 
Thiago de Castro, rece
beu há dias atráz, a 
visita de numerosos alu
nos do Colégio São Ju
das Tadeu, desta cidade, 
acompanhados pela pro
fessora Irmã Maria Leõ- 
nia Cristofilini, os quais 
foram atendidos pelo Sr. 
Thiago Vieira de Cas
tro.

p p - — ^ 7 t7 dora Ro d o l a g e s
I I I d  l l ° r  380 - Caixa Postal, 73 - LAGES - Santa Catarina

Avenida Marechal Floriano.388 -  °ne' „„ encoinendas. bagagens etc..para qualquer localidade do país
«Port.se.» geral de cargas,lotações^ m u d a n ç^ ^  ^  Rj0 dB Janeir0, Curitibanos, Silo Joaquim, Pelotas

9encias Só^SSed® ôndl"ia. iccalidades de Santa Catarina:
"vindo ainda «> u^ilhada, Palmeiras! Bouqueirão, São José do Ser

pfra Crr« ■ u o Monte Castelo- Xanxere, Enc Retiro, Capão Alto. Campo Belo do Sul,
1  jjp^Sul?Ca m p o N o  vp8« ^Rri? °Celso Ramos- PoSe do Rio Pelotas e Rio Negro, no Paraná

VaaE ^  -------------------------------------
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r e r e i t u ^ ^ M u n T c í p a ^
Estado de Santa Catann

DECRETO N- 40 
de 5 de julho de 1902

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas
atribuições DECRETA:

Art 1* - Fica aberto por conta da arrecadação do corrente 
exercicio um crédito de seis milhões quinhentos e vinte mil cruzeiros 
®Cr$ 6 52o.boToo)! para suplementar as seguintes dotações do Orçamento
vigente:

o-43-l
0-44-4
o-74-l
0 -  74-3 
1 o3-l
1- 11-1 
1- 20-2 
2-84-11
2- 94 2 
3 34-2 
3 44 1
3- 94-15 
6-43-1
8 13-1 
8-13-2 
8- 21-1
8 21-3 
8- 22-1 
8-23-1 
8-24-2 
8-74-1 
8-84-2
8- 91-2
9- oo-l 
9-94 1
9 94-4

Crí 150.000. 00
250.000. 00

50.000. 00
10.000. 00

2 0 0 . 0 0 0 .  0 0
500.000. 00
100.000. 00
30.000. 00 

100.000,00
2 0 . 0 0 0 .  00
20.000. 00
7 0 . 0 0 0 .  0 0

250.000. 00
200.000. 00
300.000. 00 

1.5oo. ooo.oo 
1.000.000,00

100.000. 00
500.000. 00

1 .0 0 .  0 0 0 .0 0  
1.00.000,00
150.000. 00
100.000. 00
320.000. 00
350.000. 00

50.000. 00
Art 2- - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publica

ção, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de julho de 1962 

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão — Secretário

DECRETO N- 42 
de 25 de julho de 1962

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages, no uso de 
suas atribuições,

DECRETA
Art. 1. - Fica aberto por conta da arrecadação do corrente exer

cicio, um crédito de quinhentos mil cruzeiros (Crí 5oo.ooo,oo), para su
plementar as seguintes dotações do Orçamento vigente: 

o-24 2 Crí õo.ooo,oo
3-44-1 loo.ooo.oo
6-33-1 350.ooo,oo

Art. 2- - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publica
ção, revogadas as disposições ero contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 25 de julho de 1962
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal

Registrado e Publicado o presente Decreto na Secretaria d. Pre 
leitura eu. 25 de^un.o simSo _  Secretário

p o r t a r i a
Hp 8 de agosto de

0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:

CONCEDER LICENÇA: ,
pnm o art. 1 7 2 , da Lei n 71 de 7 de dezembro de I940 

De acordo com ^negr0> ocupante do cargo isolado de pr0vi 
A Ivanuyr Lobo M  ̂ Padrão M, constante do Quadro Único d 

r ° !0ipe'o dê'vinte ê quatro (24) meses sem venc.mentos, a coma, 2,

Roccade agÔS‘° *  W62 
Prefeito Municipal

Rpffistrada e Publicada a presente Portaria na Secretaria da Pr, 
feitura, em 8 de agosto Af0nso Simão

Secretario

DECRETO N- 43 

de 9 de agosto de 1962
0 Prefeito Municipal de L a g e s , ^  uso de suas atribuições,

Art p Fica desdobrado durante o corrente exercicio a Escoli 
Mista Municipal de Pinheiro Marcado, no distrito de Bocaina do Su 

Art. 2- - Este decreto entrará em vigor na data de sua publica-] 
pão revocadas as disposições em contrario 
Çã Prefeitura Municipal de Lages, em 9 de agosto de 1962 

A ss. Wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal

Registrado e Publicado o presente Decreto na Secretaria da Pre
feitura em 9 de agosto de 1962

Ass. Felipe Afonso Simão - Secretario

Novas C o l e t a s  e Postos d r  Arrecadação
Em recente visita ao Oeste do Estado, o Sr. Valdir 

Macuco, Diretor do Tesouro do Estado de Santa Catarina,veiol 
de instalar as Coletorias Estaduais nos Municípios de Modê-I 
lo e Petrolândia.

Foram também instalados os Postos de Arrecadação nosl 
Distritos de Águas de Chapecó, município de Chapecó; Ipua- 
çú, município de Abelardo Luz; Galvão, município de Xa- 
xim; Bom Jesus, município de Xanxerê; Iporã, município de 
Mondai; Celso Ramos, município de Anita Garibaldi.

As novas instalações vem facilitar o processo de ar
recadação do Estado, aperfeiçoando, assim, o atual sistema,| 
cuja eficiência evidente, acaba de receber mais essas con
tribuições para seu maior aprimoramento.

fátrica de Móveis e E sp íria s
— D E -

João Pelizzoni & Cia. Ltda.
Rua Gerônimo Coelho, s/n- C. Postal, 126

L A G E S  - Sta. Catarina

Agora com suas novas instalações, convida os para uma visita 
sem compromisso. Dispõe de móveis finos e coloniais para 

pronta entrega e executa qualquer móvel sob encomenda

Edital de Convocação
Convidamos os senhores acionistas desta So

ciedade, para a Assembléia Geral Extraordinária 
a realizar se às 14 horas do dia 13 de Novembro 
do corrente ano, em sua séde social, à Avenida 
Getulio Vargas, 1898, nesta cidade de Lajes, afim 
de deliberarem sôbre a seguinte;

ORDEM DO DIA
1) - Alteração parcial dos estatutos sociais

Lajes, 17 de Outubro de 1962.
\ ictor Felix Deeke - Diretor Presidente

Se você deseja ganhar

1 milhão de cruzeiros
,,u “ “ “ "OT< n .“i a í j r

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas à rua Coronel Córdova n° 8)
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imnv !illlín\(,° JSltiino, em Cu- 
2 frente ao Fla-
I c a l  em mais 
'Jrfa do campe ona
joai. ,ih:,;ro t^escore de - a 1.

Iris novo 
primeira

• realizado dom n- 
jgrde, no Estádio 
al Vidal Ramos 

. 0 jogo entre as 
J do S.C. Cruzei* 
C S. E Arco íris, 
gputa da finaüssi- 
Torneio da Mor-

js de um desen 
,dos mais erapol- 
 ̂o onze do Arco 

jyou a melhor por 
conquistando as

pirei to de ser
do à divisão prin

?Sf
do bugreêTageaad‘rigente's

integrante da 
divisão

cipal da LSD, D0 pró- 
ximo ano. 1

Enquanto isso, o Cru 
zeiro foi rebaixado para 
a segunda divisão, mui
to embora pairem algu
mas esperanças entre os 
seus dirigentes e torce 
dores, que a sua equipe 
dispute o campeonato 
da primeira divisão da 
próxima temporada, por 
fôrça de desistência de 
uma das atuais filiadas à 
entidade mater do nos
so futebol.

em Curitibanos
tima rodada'donJot4 úl- ritUmo pende para o ban-
datehaveÍd_Abdr0amrotUSea::d0 CUrÍtlbaDensf'

tarde S H ito te S íc n r f Ressalve se <lue » Fla-
ín,a"08> °s quadros do 
I lameugo e do Botatogo 
de Canoinhas, cujo favo

----- - ’  V u v  i  IÜ -
mengo derrotou o Gua- 
rany de nossa cidade, no 
último domingo, pelo es 
core de 2 a l.

Amanhã teremos em 
nossa cidade, a realiza- 
çao do confronto pelo 
campeonato estadual, 
chave Abramo Scarict, 
reunindo os elencos do

Guarany local e do São 
Bento de Porto União.

Para êste jogo, o Gua 
rany gosa de todas as 
honras do favoritismo.

A V I S O
Prefeitura Municipal avisa aos interessados 
foi afixado na Secretaria daquela reparti 

Edital de Concorrência Pública para venda 
nos do Patrimônio Municipal, destinados a 

jpção da casa Própria e terrenos considera- 
cessos.

Honrosa ieirola ts  M a  frente aa

Com o comparecimen- 
to de vários convidados 
especiais e de elevados 
número de desportistas, 
realizou se sábado à noi
te, no Clube Excursionis
ta Princesa da Serra, a 
entrega de prêmios aos 
clubes que fizeram jús na 
temporada futebolística 
do coríente ano.

Posteriormente, ás 22 
horas, realizou-se uma 
grande soirée que a di
retoria da LSD ofereceu 
aos diretores dos clubes 
filiados e aos sócios 
do Clube Excursionista 
Princesa da Serra.

firma L. SCHMAEDECKE & CIA. LTDA., 
scritório central à Hua Presidente Nereu 
s 38, nesta cidade, possue frete de Lages 

lio Costa (Ex Encruzilhada) para a cida- 
L Joinvile.
h interessados poderão dirigir-se no ende- 

*£ ima, onde serão atendidos.

Posto Fox
— DE -  

PEDRO VANONI
Q s o l i n a  '  O l e o s  '  L u b r i 

f i c a ç ã o  e  L a v a ç ô o
«ntém anexo uma oficina mecânica 
ra rr.eihcr atender os seus amaveis 

clientes
Pinto - Esquina EmiUano Ramos - Fone, 391 

Lages - Santa
Co,rreia

Catarina

Em nossa edição de 17 
do corrente, havíamos di
vulgado que o Metropol 
de Crisciúma havia derro
tado o E. C. Nevada, em 
São Joaquim, pelo alar
mante escore de 15 a 0 
baseados em informações 
que foram prestadas à 
nossa reportagem.

Dias após, constatando 
aquele acontecimento, 
verificamos que aquele 
escore não espelhava a 
realidade dos fatos, cujo 
boato foi espalhado em 
nessa cidade por pessoas 
inescrupulosas e que de 
sejavam levar o E C. 
Nevada ao desprestigio 
perante o futebol joaqu;- 
nense e mui especialmen 
te catarinense.

Agora, baseados em 
informações fidedignas, 
e inclusive de pessoas 
que assistiram o referi 
do jogo,o Nevada foi der
rotado ante o campeão 
catarinense por 4 a 1, 
secore dos mais honro
sos para o clube joaqui- 
nense, e oferecendo gran 
de resistência ao Metro- 

! pol durante toda a parti
da.No primeiro tempo, o 
escore anotava um tento

para cada bando. O Ne
vada abriu a contagem 
aos 13 minutos, por inter 
medio de Juca, cobrando 
pênalti. O Metropol em
patou aos 45 minutos, por 
mtermedio de Nilzo. No 
2' tempo Nilz'o aos 28, 
Hil rio aos 40, e nova- 
raente Hilário, aos 43, 
marcaram os três gols 
que deram a vitória ao 
Metropol As duas equipes 
atuaram com as seguin
tes constituições: Metro
pol — Rubens (Dorlj), 
Arpino e João Carlos(Se- 
cônio); Sabiá,Luiz Carlos 
e Tenente (Zezo); Mareio 
(Hélio), Nilzo, Hilário, 
Hamilton (Pedrinho) e 
Ubirajara.

Nevada: Veneza (Car
los). Uca e Chôro; Déca, 
Zé Odilio e Egidio; Le 
andro, (Laurides), Dinho, 
Cardoso, Cação e Juca.

A renda deste confron 
to rendeu a quantia de 
Cr$ (;0.000,00, record na 
cidade de São Joaquim.

Destas colunas cumpri
mentamos o E. C. Ne
vada, pela sua grande 
atuação frente ao Metro
pol, honrando assim o 
futebol joaquinense, pro 
jetando o perante o es
porte catarinense.

Realiza-se hoje das 14 
às 19 horas, em sua sé- 
de sita à Rua Erailiano 
namos, 320, as eleições 
para a nova diretoria da 
Sociedade Lspotiva In
ternacional de Bolão, en
tidade esportiva que mui
tas glórias tem dado ao 
desporto de nossa terra.

Reina desusado 
interêsse entre os seus 
associados para êste 
pleito, que irá apontar 
os seus novos dirigen
tes para o próximo biê
nio.

Perdeu pleito mas 
não se suicidou 

CUIABÁ - Em Novinho, 
Município de Várzea 
Grande, por ocasião de 
sua campanha eleitoral 
o sr Joaquim da Cruz 
Coelho, candidato a Juiz 
de Paz pela UDN, con
tava como certa a sua 
eleição, chegando mes
mo a afirmar que caso 
perdesse deixaria que um 
trator passasse sôbre seu 
corpo.Veio a apuração do 
pleito e o candidato do 
PSD, João Líbano da 
Silva, saiu vitorioso com 
uma margem de 130 vo
tos. E’ o caso de se per
guntar: ‘‘E agora, José?”. 
Por enquanto, o sr. Joa
quim aiuda não cumpriu 
o que prometera.

m

ROLA GES

_  Completo soriimento de material escolar
Pelaria em  Qeia  córdova, 202 -Fone, 213 - lages . S. Ca.aHna

Rua Coron ___ ___

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



eae ae agua para cfHades do Estado - esgoto pata l#
Dando atendimento ao 

programa apresentado 
pelo Govêrno de Santa 
Catarina, através do DA- 
ES, em relação ao abas 
lecimento de água e es
goto para o Estado, es
tiveram em visita ao uo- 
vernador Celso Ramos os 
Técnicos da Aliança para 
o Progresso, a quem foi 
solicitado o financiamen 
to da obra.a fim de veri 
ficar “ in loco ” as con 
dições sanitárias do Es
tado, fazendo, ao mesmo 
tempo, um levantamento 
da sua situação econô 
mica-social.

Em demorada palestra 
no Palácio da Agronômi
ca com o Uov. Celso Ra
mos, estiveram presentes 
os Senhores Clarence I. 
Sterling Jr. e Renato Gi- 
raux. Consultores Técni 
cos da Agência lnterna-

Glenn Wagner, Enge
nheiro C h e f e  da 
Water Supply Division; 
Engenheiro Celso Ramos 
Filho, Secretário da Via- 
ção e Obras Públicas; 
Engenheiro Anito Petry, 
Diretor do DAES; Enge 
nheiro Paulo Freitas Mel
ro, Presidente da CEE; 
Engenheiro Sanitarista 
Luz M. Camacho Leal; 
Sr. Wilmar Dallagnol. 
Assessor Técnico do Go
verno do Estado.

O empreendimento es 
tá previsto num plano 
quinquenal, devendo, a 
bastecer com rêde de á 
gua 48 cidades do nosso 
Estado. A implantação 
da rêde de esgoto prevê 
ura abastecimento de 10 
cidades.

Mr. Eterling declarou na 
ocasião, que fez igual 
programação na Jamaica

o Progresso. Quanto ao 
programa de Santa Ca
tarina, observou que, a 
princípio, parece ser um 
plano elaborado dentro 
da sistemática que permi 
te a concretização dos en 
tendimentos já iniciados. 
Irapressionou-o profunda 
mente o esquema execu
tivo do programa e fez 
questão de ressaltar os

às 
índice

critérios de prioridade a 
dotados para a realiza- 
ção da obra. I ais crité
rios dão preferencias 
reg iões de maior mi 
populacional, dando pre
ferência, em segundo lu 
nar às zonas cujos pro
jetos já estejam con-
cluidos. .

O grupo americano
deixou nossa capital fi

cando de enviar roí 
rio até o fim <j0 
te mês, juntamente 
as análises do prograc”

Caso seja aprovas» 
programa, a Hbe?a 
dos recursos a ten d í 
apresentação dos 
tos específicos, deven 
desenvolver-se tão u 
seja possível.

Jornalista Leonor
Encontra se nesta ci 

dade e deu-nos o pra 
zer de sua visita, a Jor
nalista Leonor Guedes 
Barros da Silva, Chefe 
de Reportagem da Revis
ta dos Municípios e Se 
cretária da Revista dos 
Sindicatos, que se editam 
no Rio de Janeiro. Agcional do üesenvolvimen- sendo atendido o financia 

to no Brasil; Edmond mento pela Aliança para referidas Revistas, de

HE

SADIO
PRIVATIVO"

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certomonte. 
uma nota de . . .

-Vi*'

âmbitos nacional e inter
nacional, divulgam a ma
téria municipaiista e sin
dicalista sob todos os 
aspectos. O objetivo da 
viagem da Jornalista Leo 
nor Guedes Barros da 
Silva à Princesa da Serra, 
é fazer um número es
pecial dedicado à vida 
econômica, administrati
va, histórica e Rociai do 
município, destacando- 

se a XIIIa Exposição 
Agro Pecuária que se rea
lizará nos períodos de 
17 á 19 de novembro vin 
douro, para que o Bra
sil possa tomar conheci-.

mento dêsse certame 
Jornalista em referênc' 
deverá visitar alguns m 
nicípios da região ser 
na, viajando a seg 
ao vizinho Estado do 
Grande do Sul, em m 
são daquelas conceit 
das Revistas. Por ocasi 
da XIIIa Exposição A 
Pecuária, a Jornalfs 
Leonor Guedes da Sil 
retornará à Lages, jun 
mente com uma equi 
de repórteres cinemat 
gráficos e fotografic 
a fim de realizare 
uma ampla cobertu 
daquele acontecimento.

A ssassinado Gregário Fortunato

*Sõo, do loto, numerosos oparelhos 

Independentes instalados com alto 

técnica, obedecendo o critério da 

•scòlha individual das emissoras.

P

Foi assassinado em 
dias desta semana, na 
Penitenciária Lemos de 
Brito, no Rio, o s tencia 
do Gregório Fortunato, 
ex chefe da guarda pes
soal do presidente Getú- 
lio Vargas Gregório foi 
morto por um outro se 
tenciado. Como se sabe, 
o “tenente”Gregório For
tunato se encontrava 

I prêso em face de sua par
ticipação no coraplôt pa
ra assassiuaro ex-depu
tado Carlos Lacerda, à 
rua Toneleros, em Copa

WbB m «MmnKHI
Nossos ródios sóo oparelhos 
de otto potência com seleti
vidade perfe ito  e que levam 
o garantia d e ------ , »

!IR
íílÊ i
m m

TU  COMERCIAL DO SUL BRASIL 5
Avenido Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrlo A legre *

cabana, onde morreu 
major da Aeronaúti 
Rubem Vaz.

Motivo do crime 
Gregório teria de- 

latado-esta a versão ma 
is aceita o detento Feli- 
iciano que, por isso, ia 
ser transferido esta sema
na para a Colônia Pe 
nal da Ilha Grande.O“te- 
nente” Gregório foi morto 
quando acabava de ser
vir o almoço. O crimi
noso está a gora na “ge 
ladeira”,pois outros prê- 
sos queriam- linchá-lo.

Sr. Antônio 
Acompanhado de uma 

comitiva de madeireiros 
de diversas regiões do 
país, seguiu para a Eu
ropa. há poucos dias, o 
Sr. Aotôoio Célio Morei
ra, diretor comercial da 
C.C.M, em Itajaí, e um 
dos diretores da concei
tuada firma Moreira, Bas
tos & Cia., com matriz 
naquela * cidade, e que 
mantémlescritórios e de
pósitos em Lages e em 
outras cidades do Estado.

ASSISTAM

Célio Moreira
A viagem do Sr. Antô

nio Célio Moreira e de 
seus colegas madeireiros 
à várias nações europé
ias, prende-se à impor
tantes negócios relacio
nados com o comércio 
da madeira com o mer
cado do Velho Mundo.

Almejamos ao Sr. Antô
nio Célio Moreira, uma 
feliz permanência na Eu
ropa, com votos de óti
mos negócios.

proximos
Novembro

aXUÍa Exposição Agro Pecuária de Lage
____  <
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